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ESTEJAMOS hoje,fieis,a dous Santos,qüeforaó os dous 
diamantes mais vifto(os,que adornáraõ a Militante Igre­
ja j as duas pedras mais preciofas, que íe lançáraõ na 
Igreja para fundamento denoíla Fè; porque hum eon- 
fdTou s ReniiíTaõ dos peccados,& outro a Reíurreiçaõ da 

carne-, que por idodaquellas pedras, de que fecompoem a Cidade do 
Ceo, que vio o Evangdifta , fe aplica a eftes iiluftres Santos, a Simaõ 
a pedra chamada Achates, a Thadeo a pedra chamada Jacinto; aquejJa 
de cor verde femeada de pontas de ouro 5 em que nos dá a eíperança 
do perdaõ : Remifanem\>ecc4toruni: efta de cor do Gco, em que nos 
promete veOirmonos da incorruptibilidade do mefmo Ceo pda re- 
furreiçaõ da carne: Carnis reftmecfionem, qne faõ os dous artigos, que 
confeífàraõ eftes dous Santos: eftas foraõ as pedras mais preciofas do 
fundamento de nofta Fé, Achates, \  Jacinto. Feftejamos finalmente 
a dous Irmãos taõ parecidos nos efíeitos, taõ femdhantcs. nos afife- 
étos, que fora© ambos os dous Caftor , & I1 oílãx. do amor , aos quaes 
dandolhes a natureza dous corações, Scdaas f.lsias diftintas, o amor 
os fez viver a ambos com hum íó coraçaé», & com hua alma j & 
quando a natureza na© pode deixar de os dividir em dous, em hum os 
converteo o amor; pois Saiuos taõ grandes, era força , que o arr.or 
converteííe em hum, para terem o realce de únicos* Cora razaõ aíliíle 
Deos íacramentado á fua celebridade, porque fe ambos viverão em 
vinculo de amor taõ unidos, he força , que lhes ôífifta Deos facramctVí- 
tado, com o vinculo dauniaõ que reconhecemos naqudle Sagrada 
Myfterio : Qui manducat meam carnem, tn me mau et , & ego Uh ; & fe
aquelk Sacfaçaenço he Sacramento de amor tedo o fiy-ngelho

& ij fcá
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íao/.lc amor se eitos. íícc matifiô yobis, #* invlcew j nefta
uni ver (idade de amor veremos laureados osnoflòs illuftres Santos, 
Exponhamos o Evarígeihc.

f/.ff mando vobis „ «í diligatis Diícipulos meus , ( diz 
Chr.ifto ) eftas faõ as couías que vos mando, & he, que vos ameis 
hus aos outros. Oh que império taõ brando.Oh que mando taõ fuave, 
pois íe cifra em amor todo çfte poder, & todo efte mando :
(lihgãthlAo tempo em que reynava o Amor, chamáraó os Poetas ida» 

de de ouro, depois vtyo a idade ;de prata, em que rcynoo o intcrçíTe, 
agora he a idade de ferro, ím que parece que reyna fó a violência , & 
a fcrça, Idade dourada devia de íer a de Chrifto, pois quando manda 
cem impérios: lUc mando vtbis, tnoftra que não rcyna em c 11c mais 
que o amor, ut dili^atis j»yictra> mas pergunto: Para que manda corno 
Senhor, llxc mando yobis, o que pudera pedir como amigo 2 Para que 
íe ve fie de roagcftade , & de império , quando nos adverte que ame- 
mos í Oh naõ ve roque Chrifto manda para aproveitamentos noílos, 
nt diiigatis irivicem? pois viftaíe de iji perio, & de magefíade, quan­
do o que manda faõ interdíts noífòs. Os Príncipes mundo, quan­
do moílraõ o mando , & mageftade , he cm ordem a ícus iruereíTes; 
Chrifto quando fe vefte de mageftade, tk de pdder, he para felicitar 
nofías melhoras: lá íe veftio Deos era hüa ccsfiaõ de honra,& de ma- 
geftade : Dominas rtgnavittdecoremindutu & para que, ou porque
íe veíte de coageftade I Porque fabricou a cerra: oi bem
ttrr*: pois tambem naõ fabucoa os Ceos? Sim:poií porque naõ moftra 

efía mageftade,quando forma os Ceos, moftra todoetTe poder,quan­
do fabrica a terra í Oh naõ vem que os Çeos u  aõ interefies proprios 
íeus: Ceelumcceli domino, 8c a terra era beneficio noífo: Terra de-
ditfèlijshomlmml Ah fim ? poisquando trata de íeus intertOes, naõ 

diga , qúe íe vçftçds mageftade \quando trata de noífos aproveita­
mentos, entaõ moftre çoda & fua grandeaa: Dominas : por íífo
quando hoje trata d« aofio aproveitamento, mandanos amar huo$ 
aos outros diUgatis invicem ■> entaõ moftra toda e mageftade, % 
todo o poder: H^c mando vohi>\

Siodii yos munduSffcitotoqttia me prm ad:ó : Difcípulos mcôS,
fe o mundo vos aborrece, fabft que primeiro a mim rae aborrecèraõ, 

& k  eu fui o prifwíif o que mt expuz por vòs aefta trabalho, ms 
rtm , exponde ves vòs também a efte trabalho por amoí de sríír. Oh 
que bapi Príncipe, pois is palavras com que naanda, c 
ajunta o exemplo com que perfaade, priorem iManda Chrifto aos
#iíf jpjiíf kn o«. m o * f
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I t x i t y t s  j manda , qne íe expamhaã ao odio dos que o aborrcocro, 

primeiro fe expoz elle aeíle odio , ociio Oh que pou­
ca viokncia tinha eíle preceito, &cfta ky , quando omcfmo que 
a punha fe tinha fugeitado à fua violência! Oh que fuave he a ky , 
quando aqueile que a poem, fe fugeita à mefroa ley! Que por iíío a* 
qaella efpada,que fahia da bo.ca do Anjo,qne vio o Evangelifta, era de 
duas pontas: (  como querem muitos Expoíitorcs ) parte d~

4 cutus; porque como eíle Anjoreprefentavaahutn legislador, 
çfpada rcpreíentavfi a k y , que promulgava ccm a beca , avia de fer 
de duas pontas, para moíbrar que íe a ky  tem húa ponta qoe moleftà 
àquelle a quem fe dá , ficalle também outra ponta na boca do meímO 
que a dà ;porque íe a ky  he penofa, tenha o legislador também a pena 
deífaieyjpor ido Chrifto adverte, que primeiro padeceo cfie odio: 
Me prior em ediebabuit,para que os íeus íemiflem menos vioknçia no
preceito.

Se vòs fôreis do mündo, (diz Chrifto )«  mando ves amara , mas 
porque eu vos eíçolhi para feres Príncipes da Igreja, por iíío o mundo 
vos aborrece : Ego elegi yos de mundo, prçptewa odit yos Pois
porque fe aventejàraó osApoidolos no lugar, &no$ merecimentos, 
por iíío o mundo os iiade aborrecer? Sim; que o mundo fempre conde­
na a padecer, a quem com luzimento íabs brilhar. Porque Jofeph fo­
lhou efírellas ,& fonhou venturas, por iíío teve taõ pouca ventura 
cora a eftrella; & 0 mefmo foi fonhar luzimentos, qoe verfe no Egypto 
era prizóes j que o mundo fempre empregou as fuas razões do 0010 , a 
quem conheceo com ventajas nos luzimentos.

Lembraivos do que vos dide,(continua Chrifto ) he, que o íer- 
Vo naõ he maior que o ferhor: N tji fetvut maior domino ; 8c naõ 

diíle Chrifto que fendo Senhor, era maier que elles. Oh que bom dc- 
çaraeiuo para Príncipes , & para Prelados! que poftos na dignidade, 
«naginão aos inferiores de mais vil matéria que a fua,& daqm nsfeem 

t i  mais certas ruínas. Aquella eiiatua de Nabuco arruinou , pórque 
$Cabeça era de ouro, 8c os pès de barro; na cabeça efiava íigniíirado 

9 R cy , nos pès os vaííallcs; 8c Príncipe que fe confutera de rnro , 8c 
•S vaííallcs de haraikle birro,oh que hade arruinar femelhantc Prínci­
pe ; R e y  que naõ cuida que hc da mefma «tateria ,que os vaíTallos, he 
Reyqoehadc acabar feito pedaços, como acabou cila eftatua. Por 
i0o Chrifto, que hc vcídadeiramente Rcy , naõ dia aos Apoftolos que 
faõ saeaos * nem cllc atais, mas fé diz que naõ faõ maiores: Non 
mrior domino fm  r parece ainda que grande admite com os inferiores 

‘ % fuppoilo qttt *aú íeis m yorci qae «o* fe a mim me per -
4  fegúi-
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U^uira© fendo Senhor, fendo grande , tarabem a vós vos ha5 de pêrfe- 
gair: ff fwe perfècuti jnnt, eir -m perjequen. Que parece que efíá pofto 
ern razaõ, que padeça© os va {Tkllos,, quando o Príncipe padece ̂ porque 
íempre liaõ de fer os eclipfes para o Sol,he razão que padeção também 
os eítrellas, quando o Sol padece» Temos espoPco o Evangelho, paííe- 
mos agora aos difeorfos.

Hãa lição de amor temos hoje no Evangelho: B<tc m<tnão ut 
Àiligátis inyiccm»Efte preceito de amor guardáraõ os noílos Santos á 
rifca, porque fe arnárão tanto ha ao outro, que íenão dividirão nun- 
oa no amor; porque as obras de hum , erão as obras de outro, ambos 
obráráoas mcfmas maravilhas, & os melmos prodígios, ambos deraõ 
em hum tempo, & em hum rnefmo dia a vida par Chrifto ; que parece 
que a vida de hum era a vida de outro; porque he proprio do trsor fa­
zer que fendo as vi las diftintasjejãa húa íó vida por amor.

No Cenáculoeílava Chrifto, quando fallando da trayçaode Jü- 
das, diz o Texto que o me imo Chriík> fe turbou : k*c tur»
h&ttt:f rjl J tfm -,& o meímo Texto diz qúe nefh occahaõ cahio o Evan- 
geliíU como defmayado fobre o peito de Chriílo : fupu
cim Domini: pois que myfterio tem , que quando Chrifto tem turba­
ções,tenha o Evarrgdifta defmayos?Óra notem.De que nafeem as tur­
bações ída fraqueza do coração ? Ah fim í1 pois turbefe o coração dô 
Chrifto, deím^ye o Ev&ngdilia, Rt.cuporque vive deffe coração da 
Chrffto; porque as turbações de Ghrifto hão de fer deímayos do Evã- 
gel iha ; porque como vivião ambos de húa alsna , & de hum coração, 
por amor, 8c por aíe&os, por iflo hum de fmaya,quando o outro fc tur­
ba; porque hc proprio do amor fazer, que fendo as vidas diílintas, fa- 
jam hua fó vida por amor; por iíío quando fe turba Chriífo, de fmaya o 
Evangelifta»

Tenho repirado, que deftruindo o demonio a Job,& matando ta- 
dos feus filhos, todos íens gados, & deflruindo todos fens bes, não em­
prega flè efta faria na molher de ]ob. Pois qae razão haverá para que 
empregando o demonio toda a fua fanha em todas aseoufas de )ob, 
fó na molher lhe não toeafíe ? Oh não vém que teve o denacnio pre­
ceito de Deos, que tocando em todas as partes de J a b , fó na alma lhe 
não tocaflV: Verumumen a n i m a m i l l i u s  f ? pois por ifTo lhe não tQC$
na molher. Pois pergunto ? A molher he alma de Job, para que dize»* 
dolhe Deos que lhe não tocaffc na molher, lhe diííe que lhe náotocaf- 
fe na alma? Sicn ; porque como pelo vineulo do matrimonio , & do a- 
mor foSem ambos húa alma, como diz hum Author: Cum , 4T
uxqyk j m  mqrimwij una vij* ; oh que viverá© Job çí)0| yisculo 4®
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amor com fua eípoía , vinha efta uniáo a fazer que fendo d tus> vivef- 
íefn de hüa ló a lona: Anim m Mím fe que he proprio do amor tazer 
qúe iendo as vidas diftintas, fejâo húa íò vida por amor.

A melhor prova difto a temos ao Diviniílimo Sacramento do al­
tar* Fallando Chrifto defte Sacramento, diz: $icut 

tert O* (jtfi manducaime, vivit prapterme. Quem me chega a receber fa- 
cramentaáo, vive minha própria vida: wtjpeis íe faõ daas
vidas diftintas, a de Chrifto , & a do homem ,come no Sacramento 
Vive o homem a mefma vida de Deos ?Oh ?̂aó vero que heeíte Sa­
cramento de amor : Sacramentam excel í pois nefte a-
mor ha de fazer tãó unida a vida do homem com Chriíto , que ha de 
parecer hSa meíma vida, a vida de Chrifto, a vida do homem ; por­
quê he proprio do amor, fazer que fendo as vidas diftintas, feja huma 
(ó vida por amor Bem digo eu logo, que cs noílos Apoftolos guarda­
rão à rifca efte preceito do amor de Chrifto : Ví , por­
que erão tanto hum coraçaõ , & hna alma por amor , que fo fe diítin- 
guiáo nos corpos, mas não fediftinguiaõ nas almas.

H*fc mando vobU^ut dilj^atü inytceVejo que começa Chtjito eíte
mandato por amor, dc que acaba fallando no odio: Qni* 

t n e g r á t i s ;pois a que effsito quando Chrifto eftá dando lições de amor, 
diligAttt) faz menção do odio ? O fallar Chrifto no odio em o meí- 

fiao tem po, cm que eftá ditando lições de amor, foy para moftrar que 
as finezas do amor,não íaõ finezas à vifta da corrdpondencia do amor,
& ío o faõ á. vifta das fem-razões do odio; efte he o amor, quc 
tnais cftima, & efta foy hna das principaes finezas des noííos Apçfto- 
los; que parece , que por efta razaõ fe canta efte Evangelho em uia de 
lua fefta, em que fe trata do amor á vifta dc tanto odio; porque ío el- 
les,entre todos os Apoftolos, foráo os que melhor obferváraõ efta iey 
i o  amor jeímerárão-íeos noílos Apoftolos no amor,não ío des que os 
ároavão, fenao também dós que os aborreciaõ.Provaíe iftoccmo que 
fficcedeò com hns Magos , que percendiaõa morte cios noílos Santos; 
aos quaes Magos querendo-os mandar matar hum Rey , os Apoftolos 
intercederão por elles, fendo elles feus capitaes inimigos. Oh que iftó 
Iláo fó he amor á vifta do me imo amor, mas he exercitar o amor á vif­
ta domefmo odio. Deduzamos hum penfamento, & he ,que íe nos 
isaáis Apoftolos efte amor para com os amigos, cs fazia amigos de 
I)êós; aosnoíTos Apoftolos c ík  amor á vifta do mayor odio , cs fazia 
lograr attributos dc divinos.

Chcgaõosiraião>' dsjoíeph aoEgypto comaoccaíiaõ de ooftar 
líigo,poç«|€ diar-cdv Pçeítnçade Jofcph fç«irm ão, o qualconhe-

v cendo-

~ ** * -̂ sMÊÊSã..
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ceado-os a eíles, elíss naô eonhecéráo a Joíeph : Ét 
ceçnofeçnSj ipje nan efl db ííV«Pergunta Fiio Hebrco,porque ven­
do os irmãos a feu irmão joíeph, o não conhecem norofto ,nem no 
fsmblante § Erefponde, que Deos lhe rnudára o rofto em húa fígnra 
quaíí diviaajem húa efpecie de deidad »»
guãiorem (peeiem. Peregrina , & prodigiofa mudança de rofto em Jo- 
íeph raz Deos: dc maneira que á vifta dos irmáos refplandeee enj 
Joíeph húa augufta roageftade, húa fermofura quafi divina ? Mas por­
que razaõ quaado Joíeph íaüa cô feus irmáos, oftenta Deos eífa traní- 
for maça õ , Ôc paíía o rofto de Joíeph a húa efpecie táo levantada , que 
parecia húa imagem da divindade? O roeímo Filo dá a razão: eU«
tu*potcfidte de vindifU occajione cogitavit, Reprimio Joíeph a ira do ag»
gravo de feus irmãos,nao lhes tornou aggravos pela in]uria,aRtes lhes 
tornou benefícios pela ofíenfa *, pois que muito que o rofto de Joíeph 
fe mudaííe em efpecic de divino? Porque tem muito de divino quem 
á vifta do mayor odio^xecuta o mayor aiaor j porqae he proprio 42 
divindade executar o mayor amor á vifta da mayor oífenfa.

Si m m d f u v $ s  odh,fchotequia me prior em o mundo VOS
aborrece, (diz Chrifto) fabey que primeiro a mim me aborreçeo Pa» 
rçce que em eftas palavras duvida Chrifto ,fe o mundo aborrece aos 
feus Diícipulos: Si odit vosinundtu^ pois duvida (Jhrifto fe o smundoa- 
borrece aos íeus ? Aílim o dá a entender: porque mais vos obriga ® 
odio pelo que vos ferve, do que o amor pdo qqe vos deícuidâ : o amor; 
temvos defeuidado , o odi» tena-vos vigilante ; & mayor ferviço vos 
faz, quem vos maltrata com o odio , do que qUSí» vos obriga com •  
amor.

ARebec&lh* revelou Deos, que o irmão mayorEíaia, havia d i 
fervir ao menor Jacob: Tá&ior jervitt eu naó fey que ferviças 
fez Eíau a Jacob, antes lhe felicitou fecapre aggravos „ vinganças, & 
períeguições/pois corso diz Dtes qae o snayor fervirá a© sncnorfSati- 
to Agoftinho: Sttviet minorimn olfeque, Servi» pfr*
fcguindo-o. Pois ifto hc ferviço ? ebamaralhu «o odio. Oh na«rera, 
que Eiau era fígura do mundo? Ah fim? pois roais fervia o mando a Ja* 
cob qaando o aborrecia,do qus quando o amava o mundo*,qu* p 
fativavoe como feuhor, o odio fervevos como eferavo.

Dizia &Apoftolo S. Paulo íallando com certos homss i Si e/urtê^ 
rit inimku* tuuttcibaiífam. Sc o vofío inimigo tiver fosae, fuftentay-o, 
& d&ylhe do comer. Q comer he certo que fe dá aas criados, pois co­
mo manda $» Paulo dar de comer aos inimigos inimicM
í # í Hkà íl»mi Oh quq m^nda Saõ P a u { q " o m e s  udaiigo^
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j jrqúè 0 inimigo com odio, nos ferve como íe fora noíío criado, & fe 
10 criado, que nos ferve, fe foftenta, por iílo fazendonos o inirr igo o 

m-yor ferviçOjlhe manda dar Saõ Paulo o íuftento cerno a criado: 
CU>a illum ; porque íe o amo* mais nos cativa , he ccrtc , que o edio 
Ciais nos ferve. Por iíTo quando Chrifto falia ccm feus Di ícipulcs, pa­
rece que duvida íe o mundo os aborrece . ccht mundw •, porque 
parece que nefte odio nos faz o mayor ferviço.

Mas pergunto : como faljando Chrifto com o noíío A pcílolo ne­
fte preceito: líxc mande yobis, no rneímo tempo que o obriga a vazão 
doa mor, íhe adverte a fem-raião do odio : Sioèit ? O h que
neftas palavras inculca Chrifto aC noflb Apoftolo o mayor tormento, 
que havia de padecer ;porque nao ha mayor tormento, que haver de 
íatisftztr aos caiinh >doaaior, quem 20 me imo tempo íc vè maltra­
tado das fem-razões do odio. Ameaçava Efau a feu irrrão Jacob 
cora * morte, & dizia: Viraóos dias des lutos de n eu psy lfaac,& en- 
íüó hty de empregar todos os rigores de minha ira era m u irnr.ão Ja- 
cob̂  traçandolhe fua «norte: VenUnt d a tris , occidam
'• f r e o b f ta tr e m  nu um. O em que reparo he , que Efau tia ta fie defta vin­

gança, nos dias que J *ccb andaíTe eceupido com os lutos da morte de 
fêu pny: Venier.tdi.s luchu patris rnei.Pergunto aíTim: O dia, em que fe
veftcin os lutos pcl!a« mortes dos pays, naõ he o dia, cm que fe fazem 
as mayores demon(frações d© am» r 1 Sun ; pois cr mo Efau guarda pa­
ia eífe tempo a vingança dc feu irmã-. ?C)h que oifto confííUo a nuyor 
tyrannia de Efau, Via Efau , que nos lutos da rnerte do pay , eftava 
obrigado] a çob a fausfaze» as razoes do a mor, nefte rneímo tempo
lhe traça a vingança , para lti tjzer às ftm*razões do odio •, oh que 
iíl i foy para Jacob omayor ferviço, que lhe podia fazer o odio de 
Efau. Que náo ha mayor tc/rmento, qae haver de fatisfazeraos cari- 
nhosdozinor, quem <« -è embaraçado comas íem-razoes do odio. 
Aborrecia o mundo 20 nmí ■ Santo: & en.bançado
onofi" Santo com t Etc odio,no mefmo tt ir p 1 fatisfazia às obrigações 
do amor, ut diíigeuü : oh que ifto foy para o noíTo Apoftoio o mayor 
tormesito.No Sacramento faz Chrifto memória de fuas penas: RecS- 
tia nu.moria pafjionis f/«j.Pois hq Sacramento de vida ha-fc de dar cõ as 
lembranças da morte, Sc dos tormentos ? Oh não vem , que a eftc S.r- 
Cram .nto íe chegão bõs, & máos: Sumunt , jttniunt ? pois íe 
peide Sacramento,ao rneímo tempo, fe obriga Chrifto dos que chegão 
com ; mor, Sc fe vè maltratado dos que chçgio com odio*, oh que ha 
de fer Sacramente de penas, porque chega r.o rneímo tempo a corre f- 
pondtr aos carinhos do amor, & fofrer as fem-razões do odio.

n Si
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Si de mttnJo fuijfetú:$Qvòs fôreis do tnúndo,(diz Chrifto) o mtni-

do vos amara, mas porque vòs não fois do mundo, por ifio o mundo 
vos aborrece. Aborrecia o mundo aos noíloi Apoftoios,porque ©s noí- 
ios Apoftoios não eráo homés do unindo, parece forão mais do Ceo, 
que cia terra, fora© hornês mais divinos, que humanos. E em que m©f« 
trarão os noílos Apoftoios efte fer divino? Em que querendo o Rey de 
fíabylonia dar a morte aos Magos, inimigos dos nolíos Apoftoios, el- 
Ics intercederão por eiles, quelíie de (Te-a vida , perdoando os aggra- 
vos a feus inimigosç & perdoar o aggravo ao inimigo , fez como divi­
nos aos noiíos Apoftoios-, porque quem perdoa aggravos, tem razoes 
de divino.

Transfigurafe Chriftj) em o Thabor, brilhando feo rofto como o 
Sol, ficando íeus veftidos alvos como a neve ; & quando vcftido defta 
magv ftofà pompa , foa a voz do Pay , em que o dá-a conhecer por fea 
muito amado Filho: Hicefl Filim nteut, Vamos agora de monte a mo­
te; do monte Thabor ao monte Calvario» Eftá Chrifto em tfte mon­
te com tanto desluzimento de fua magdiade ,&  alli fe queixa de feu 
Eterno Pay: Demt Deus meus, ut o ui d deteliqwfti me ? Pois pergunto af- 
íim: C oibo no Thabor fe emprega o Pay todo em o publicar por Filho, 
& corno fe efquece dc lhe dar efte tftuio em a G fuz? No Thabor 
Chrifto fe via em luzes de gloria , não ncctfíiràva de teftimunhò do 
Pay, para fe dar a conhecer por feu Filho. No monte Calvario .era ne« 
feílano efte teftimunho, para fer conhecido por Filho feu , porque alii 
fe via abatido, âfcdefprezado: pois porque o ftlocalifica por Filho no 
Calvario, aflim como ocalificou no Thabor ? Re fponde hani Douto: 
í^jiA prohtimieis inteyptiUt, táferní Sn C non indíget Nâó

vem, ( diz o Apoftolo ) que na Cruz pedio Chrifto petdaõ ao Pay pe­
los inimigos: Vauy ignofee iliislAh fim? pois no Thabor dè teftimunho,
que he feu Filho j porém no Calvario, para dar teftimunho de que he 
Filho de Dços, 6c he Divino, baftav* que perdoa (Fe aos inimigos. Per­
doou © noílo Santo aos Magos feus inimigos, quando o Rey lhe que­
ria dara mortej oh que nifto adquiriu créditos de divino, Sfeniftopa- 
receo, que não era homem d * terra,fenlo hocoero d<? Çtoj que não çra 
homem do mundo: Si de mundo fuijjeti» 

Naõera com effcito o nofto Apollolo do fflund©, porque não ef- 
timaya do mundo as honras, nem do mundo os defprezos: hd- 
ravâ-o ElRey de Babylorua, defprezava o Santo eftas honras: o f- 
fcndiaÊHno os Magos, tk, Jefp.zz .,; ;;;. o Santo eftas oftenfas: oh como 
«ndiva acertado o uoíJò S sato l porque honras do mundo não fe haõ 
4e 4o ceando fc haó dtcqgsç. E a razão
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he j porquê como o mondo he taõ inconftante, por iíío no mundo naõ 
ha felicidades qtfe durem, nem trabalhos que pernianeçaõ.

Vfíjue modo non petiftü quiclquam:(diz Chrifto a feus Difcipuk s)Di£ 
cipulos meus,atè agora me naõ pediftes nada, pedi,& recebe reis.Elias 
palavras (e encontra© com hum Texto da Efcritura , que diz que D io  
go, & Joâó pediraõ a Chrifto doas lugares, hum á fua nsão direita, & 
outro á fua maõ efquerda: Dtc ut fed: pois fe cftes Difcipulds ve- 
diaõ eftes lugares, como diz Chrifto qae atè agora lhernaõ tem pedido 
nada : K»n petiflü quidquam': Oh naõ vem, quepela maõ direjta de 
Chrifto eftaõ entendidas as proíperidades, & na maõ efquerda as ad- 
veríidfides? Ah fim? pois pedindo os doas irmãos, hum proíperidades, 
& outro adveríidades, naõ pedira© nada , porque no mundo naõ ha 
profperidaies que durem, nem adverlidades que permaneçaó.

Transfiguraíe Chrifto cm o Thabor em luzes de gloria » quando 
Pedro namorado daqaellas luzes, pede a Chrifto a^permanenena deí- 
fasglorias : Domine ̂ bonum e j i n o s  hie efíe. E vejo que hum Evangeüfta
condena denefeioa S. Pedronefta petiçaõ: Tsiejciens Poís
em que efteve aqui a necedade dePedrcí Oh via Pedro a Chrifto em 
glorias, & via-o jamtamente fallar com Moyfés, & Elias de fua P*y- 
xaõ: toqtiebxntUY de excejfu :queria Pedro que Chrifto fe livrafle deílà 
morte, &poíTuifle para íempre aquellas glorias; pois por iflofoy Pe­
dro nefeio  ̂porque nem CÍTas glorias de Chrifto', por ferem glorias do 
mundo, haviaõ fer permanentes,nê eflas penas de que tratava,havia£ 
de fer eonftantes, porque he certo, que no mundo naõ ha felicidades 
que durem , nern trabalhos, que permaneçaõ ; por iílo o noflo Santo 
naõ ie levantava com os favores do R ey , nem fe fobrefaltava com as 
pèríegnjçõcs dos Magos.

Encomenda Deos a Ezeqoiel a empreza de ir pregar ao Povo, & 
dizlhe que folie como diamante, & como pedra da n a: Ve jtdamantemt 
& ftlicem dedi fadem tuair,Pois hafe de portar Ezequ ti  como diaman-
t t 9 & como pedra da rua? Sim*,que niftoJhe adverti Deos o como ha­
via de fer tratado, hua vez eftimado como o diamante, outra vez def- 
prc2ado como pedras da rua *, mas que elle fe naõ renddíe nem ás ca­
ricias de o eftimarem como diamante,& nem aos defprezos de a terem 
como pedra da rua.Efte mandato,que Deos mandou a Ezequiel.guar- 
dou o noíTo Apoftolo á rifca, pois fenaõ rendeo ás caricias do Rçy,que 
como diamante o eftirnava , nem aos aggravos dos Magos, que como 
pedras da rua o defprezavaõ. Mas oue muito que obraííe o noíío iiiu- 
ftre Santo defta maneira , fe parecia mais homem do Ceo , queda ter­
ra? Se parecia mais housem criado na gloria, que nafeido n© mundo: 
ãe mundo fuijfeíül B ij T aõ
V> |  • ( \
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T iopouco de humano teve o noílo Santo, & tanto de divino, 

•due teve particular poier para fazer calar, & emmudecer aos mefjnos 
<3emonio$, os quaes eílavaõ metidos nos idolos dos Gentios, & per- 
guntandolhe os idolatras aos idolos,porque naõ fallavaõ, refponderaõ, 
que porque aüiília ai li o noíTo Santo. Neíla maravilha moílrava o nof- 
ío Santo o que tinha de divino. De Chrifto Senhor noílo fe fabe, que 
fez callar demonios: übinutefce,CT exi & que fez fallar a hú
demonio: Erdr jfefut ejiciensàxmoni, <S iüiui mutum j diz que
f aliou o mudo: locutus eft mnru\Qravejaõ,que quando Chtiftofaz 
fallar a hum mudo,lhe daõo titulo de Mag©:i/; Beeífebnb príncipe c\$mc- 
niormn eficitdtmonia •, & quando faz callar demonios, o mefmodcmo- 

mo lhe dá o titulo de Santo : Seio rjuodfit Dei : pois fe Chrifto 
quando faz callar mudos, lhe dao o titulo de Santo os mcfmos demo-* 
mos;que Santidade feria a do tneímo Santo Apoílolo,pois em fua pre- 
fença fc calláo os idolos, 5c emmudecem os rnefmos demonios?

Teve em efíeico o noílo A oflolo virtude para fazer callar demo­
nios íallaàores, 5c para fazer fallar meninos mu-do*. A hum menino 
de hum dia naíeido fizeraõ fallar os noílos Santos, para teftiirtmha 
húa verdade , havend-fe levantado hum têftimunho a hú Santo Diá­
cono; 6c iílo fez o noíTo Apoílolo 16 com o império de fua voz, man­
dando ao menino, que failaíTe *, donde parece , que quiz Deos realçaf- 
fc rnais o poder do nofío Apoílolo, do que feu mefmo poder divino.

A Jeremias, fendo menino, & naõ ter.do voz para fallar:
A , Domine Deusy ecce nefeiolo.']ui, qnix ego fum f lhe deo Deos voz. E 

como lha deo?Tocando com íuas mãos na boca de Jeremias: Ecce 
git os me um : 3cSiraaõ íem empregar asmáos neíla maravilha de dar 
voz a hum menino para fallar , lha deo fó como impe» iode fuas p a l ­
vras. Pois para Deos dar voz a hum menino, íaõ neecíTanas mãos: 
tigit os m e u m : 5i  para Simaõ dar voz a hum menino, foy baftante húa
palavra de Simaõ? Sim: qae honrou Deos tanto a efte Smto,que quiz 
Deos que realçafle mais o poder do Apoílolo neíla maravilha, do que 
feu mefmo poder divino. Qh excellencia do noílo illuílre Santo, a quê 
quíz Deos honrar canto, que parece quiz que lhe excedeflè nas mara­
vilhas.

Na voz, qae deu efte menino > fe incluirão os mayores !oavor$$ 
o noílo Apoílolo, que como jç fora. divino , ate dos meninos tinha 

° noíD Santo aplaufo. Quando o Profeta ítey quiz çonfeftar a Deps 
por grande, Sc por omnipotente, lhe diíle que o louvor o hg via ter dos 
íB- ninos: Ex ore infxntmm • & Ufíemíttm Uudtm; 8ç ríle jou-
vof,4os m m P 4  9 W t  9 Ocps por 4$ íeg nooie:
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ter inimkostu os, E com que nome Te intitula Deos? A Efcritüra 0 diz no 

Exodo: Deus t u u s Z e l o t e s  ° pois fe o nome de Decs he o mefmo zelo , &
por efte nome o louvaõ os meninos: ore nonnn.tu*
{eja affim louvado pela boca de hum rnenfno, pois tem o uiufmo no» 
me de Deos : Simon Zelotes, Deus tuus .

Com efte nome de Deos, que o noílo Apoftolo tinha, obrava as 
mayores maravilhas, obrava os mayores prodígios em beneficio dos 
homês. N que lias pedras do racional que trazia oSurrimo Sacerdote 
no peito, & nas que trazia nos hombros, t ftavaõ efcrítos os nomes 
de todos os filhos de Iírael: Kowind !jrae-':,6c na t fta levava e/-
crito o nomé de Deos: Sanfíum Domnòyçkis que myfterio tem,que tra­
zendo nos hombros, & no peito os nomes daquelks Pátriarc.h^s,trou­
xe fíè também na tefta o nome de Deos: SdnEium ? Oh que ntíre
nome de Deos que trazia o Summo Sacerdote na ufta , o obrigava a 
trazer np hómbro , & no coraçaõ aos filhos ât Iírael, & empenhado 
defte nome , obrava as acções mais heroicas j que hum grande n m-e 
©briga muito a obrar ao geriéroío.

Quando Moyfés governava o feu povo pelo deferto, lhe prome­
te© Decs darlhe o feu Anjo, que o govcrnaíle nefte deferto , &. dando 
Deos a razaõ de o Anjo ftr pontual em o favorecer, d iz: Nam nomen 
nreum e(l in eo, Eu puz nefte Anjo o meu nerne para o obrigar a com- 
prir com tile, para que o zelo de guardar a efte povo, correfpnnda ao 
nome que lhe tenho dado ; que quem chega a ter o meu nome , obri- 
gafe muito a obrar ao generofo. Tinha o noílo Ap ftoio o mefmo no­
me de Deos: Sirnon Zelo es, Deus tuns Zelotes; que muito que ohvdííe ao 
generofo, & que como Deõs inquiri fle por boca de hú menino oef- 
panto de íiías obras: Ex ore infantium, & Deus! an­
de ?n propter nomen tuum ?

Reíplandeciaõ as faces deftes Santos Apoftolos com tal virtude, 
qne parece lhe reproduzia Chrifto a fua femelhança cm favorecer aos 
homês. Pelos peccades dos Ifraelitas mandou Deos hvbs ferpentes 
que os feriíTcm ; com efta oprefifao clamou Moyfés a Decs miíericcr- 
dia;diííelhe Deos, que fizeíTe hõa íerpente de metal, Sc a puzdlc á vif- 
ta de todos, & os que olhaílem para ella farariaõ: f*na-
íantur. Explicando Chrifto a fua morte a Niccdemos, ditlelhe, que af- 
JÉiai como Moyfés jevamára aferpente no deferto, aílimo Filho do 
homem feria exaltado tSicutJrUyfes ejerpentem tx-
dltari opinei filitm bominis, Com que pela boca de Chrifto fe vè ftr a
ferpente fua figura, pais com a fua vi faráraõos homês das morde­
duras da ferpeote. Eíte privilegie tiveraõ os oofíos Sancos, porque na

B iij Fer-



i4 Sermã
PeifíU os Sacerdotes dos idolos lhes botara© húas ferpfcntés,& os 
tos as aparàraõ na capa,as quaes foraõ morder aos mefmos que as bo­
táraõ Vendofe afltm oprimidos, rogarão aos Santos lhes tiraííem as 
ferpentes,& lhes faradem as mordeduras,& fem mais qae olharem pa^ 
ra os Santos Apoftolos, fícáraõ fáos.

Taõ refplandecentes eraõeftas duas pedras precioías, maisqac® 
Sol era o feu reípladór,porq aílina como á vifta do Sol dcfaparece a eí- 
caridade, aífím á vifta dos noffos Apoftolos naõ puderaõ aturar os de­
mônios, que afilftiao dentro dos idolos, mas antes que eftes fe foíTem, 
cíansáraõ dizendo: Que tendes coro nofeutros Apoftolos Santos, pois 
cõ voífa vifta fomos atormentados novamenteJCerto qae fe eftas pala­
vras naõ fe foubera foraõ relatadas a S. Simáo, Sc S Judas,q ea avia da 
dizer, qeraõ as nieímas,q refere S.Marcos,q outros demonios diflèraó 
a Chriíto, porque diz o Evangelifta, que com a prefença de Chrifto 
foraõ de tal forte atormentados hús demonios, qae lhe diíTeraõ : 
inibí,& tibi Fili Dei altiffimi ? Que tendes vòs comigo Filho de Deos al« 
tifíimo ? E prefeguem: QuUvcvifti Ante nos: porque vief-
te antes de tempo a perdemos. Qiianto a vir Ghrifto antes do tempo 
a o mundo, mentio o demonio, porque Chriíto vey o,quando fe com- 
prirap as hebioenadas de Daniel; mas como era tirarlhe o império do 
mun.io : Vrinceps bajus mundi tjicietttr foras, por iiTo lhe parecco fer $8- 
tes do tempo. Quanto a dizer, que os veyo perder, perdidos eftavap 
clies defde a fua fsntenç i, mas era taõ grande a pena que padcciaõ cõ 
a vifta de Chriíto, que fó a efta chamava® perdiçaõ : aíEm do meímo 
modo deu Chriíto poder aos Santos Apoftolos,que cm fua prcftnça os 
demonios fe achayaõ atormentados, & oprimidos.

Fizerâõ os nados Apoftolos fallar a criacçs , & tambe© calar, 
porque a perfeição na o eftá fó em ftmpre filiar, nem em ícropre calar» 
O Ft ofcca lfaias queixafe porque calou, & o Patriarcha Moyfés quey- 
xafe porque o manda Deos faflar : SaUniaõ d iz , qüe ba tempo dé faí- 
lat? j áè tempo de calar: i empus loqtfend, j mas o me­
lhor Salannõnos enliaou qu&ad© htviamosdefallar>& qoasdoha­
víamos de Calar. EíU Ghrifto diante de Pilatos, & fallcu o Senhor a 
muitas coufas, qae ihe perguntou , & também em cafa de Caifás ; po­
rém em cafa de Hcrodes, não falloii hãa fó palavra-, em c%fa de Pilatos 
perguncavaõ-lhc pela fua doutrina , Scacudio pelos que acaVÍaõ:/«- 
térrogatos ; porém Hcrodes queria perguntar a Ghrifto para íe regozi­

jar, & comprazer com & repofta de Chrifto; aílim que os Santos Apof­
tolos fó tratara© de acudir pelos íeus Difcipulos,& por fua innocencia, 
Sc naõ pela curioíidade dos qae queria© faber quero fizera o malefício.

Hum
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Hum dos mayores privilégios, que fe derao a creatüra humana, 

fê concederão aos noílos Santos Apoftolos-, & notem. Pelo peccado dc 
Âdaõ ficou toda a creatura humana íbgeita á pena de morteftendo ií« 
tò ailim, Chriftò Senhor nodo veyo morrer por tomar iobrc íi a pena 
do peccado, mas para eíle efíeito ouve em Chrifto duas coufas, a pti* 
ifiéira,ter vontade de morrer, a íegunda,dâr poder á morte,& aos íeüs 
rbiniftros. Qtíe Chrifto vieííe morrer por fua própria Vontade, no lo 
qiiiz fignificar por Ifàias: Oblatu* eji, voluit: quê défíe poder á
íhbrtè , fé coílige de Ezequiel, que diz que Chrifto havia de matar a 
tnefma morte : U t h o r s . ero mots tu* :que fofte dado poder aos miniíiros 
dá maldade para tirarem a vida a Chrifto, odiife o mefmo Senhor, 
qüandoPilatòs diflf: a Chriftè: Naõ nae refpondes í Naõ fabes que te­
nho pódér parà te crucificar, & poder para te livrar ? Ao que o Senhor 
lhe refpondeo: Tu íe tens poder cm mim , efíe fe te tem dado do Ceo:

poteílbabeo crucificae te ,  & fotefLt-
‘Jefu-r.Nott me

tr, Com que difpeníou o Ceo cm dar po­
der, & liberdade aos miniftros da maldade para tirarem a vida a Chri- 
fío, Sc cóm effeito logo eftes perveríos verdugos executáraõ a fua fú­
ria em Chrifto, & lhe tiráraô a vida.

Ifto quê fuccedeo a Chrifto, 8c íó a Chrifto , fuccedeo do mefmo 
niodo aos noíTds Santòs Apoftolos S, Simaõ, & S Judas, porque de­
pois de terem convertido tantos milhares de almas á Fé de Chrifto, 
ferem honrados do Rey da Períia, levantoufe hum tumulto contra cl- 
les; néfte tempo lhes apparecco hum Anjo, o qual lhes diííe fe queriaõ 
que deftruiíTcm toda aqúella maquina de gente tiraudolhes as vidas, 
©à fe queriaõ elles morrer dc boa vontade , que daria poder áquelks

os Santos: 
a vivia por

Antes qúe acabemos de rdàtar o fucccíío, ficame aqui hum pon- 
tò, que quero difcutir. Em certa occafieõ pergunto» Chrifto Senhor 
noílo a doús Difcipulos, fe podiaõ beb~r o Calii , que fe -entende da 
fhõrtt: Vottjhí bibere CaUctm , quem ego kibuurus fnm ? R e f p o n d e n cl* 
lei, que podiaõ: picunie», pêflumui; q,ue como os tormêntds eftavaô 
teftgCj facil foy de aceitalos: porem os noflos San tos, vetu/s bs tõrmen- 
tds de porto, abraçiraõ a morte com grande gofto. ífto he valor íobe- 
rano.

TorflCífios ao ôoflò ponto. Tanto que os Santos Apoftolos dérão.
9 ao Aàj© do fw gofto, & defejb, lârgoú o Anjo poder

aos

intcrnaes miniftros, para lhes tirarem a vida. Refpondcraõ 
Nos eftamos aparelhados com grande vontade para darmos 
Chrifto.

ffilwi non loqüens ? Hefcts , 
tem haèeo âimittere telRefpondit
ttftdin. níjí tibi cUttm effet defupt
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aos tyrannos para poderem offender aos Santos Apoftolos. Eftes pois 
nainiftròs tia maldade,tato qúe fe lhes largou o poder, eomo a fua mal­
dade era muita -í o livre alvedrio eflava inclinado á impiedade , de 
improviío íaJtiraõ todos juntos nos Santos Apoflolos, ÔC cada hu por , 
íi, Sc cada hu por cod js , todos como fe foflVm hu , hum comprome­
tido em todos, naõ largáraõ aquellas fúrias infernaes aos noííos San­
to:;, em quanto fe lhes naõ acabaraõ as vidas,fera ficar expreílado,que 
martyrio propriamente padscéraõ,porque tal foy a furia dos gentios, 
que cada hu com o inftrumento,que mais á mao achava,empregava nt 
exccuçaõ da íua furia Pàaecèráo totalmente todos os tormentos jun 
tos: grande licença tiveraõ do Ceo, pois grande furia executáraõ.Qu® 
vos parece tal morte? Certo que foy privilegio efpecial de Chrifto,fa­
zer que o domínio, & poder que tem por natureza, o concedeíle aos 
Santos Ap utoios por graça efpecial.

Fiaaim nte , t*l foy a excelkncia deites dous Santos, que fc os 
Bemaventurados entraõ no Ceo com eifcola: v>$\ os
devotos de S. SinaaÕ, & S. judas entraõ no Ceo de Pontifical. De $, 
Bernard > í . conta,que foy muito devoto deftes dous Santos,5c tanto, 
que quando quiz morrer,mandou que lhe puzefiem fobre o peito as re­
líquias, Sc os do tis nomes deftes Santos,porque com eftas duas pedras 
prtcí d'as | i ' ntrar na floria.Do Sununo Sacerdote, diz Bfcritu- 
t a, q-ie ]uv.t ? ju < ia entrar na Santa Santorum, fe veitia de Ponti­
fical, Scicva.va n * p iro , Ceulpi bs cm pedras os nomes daquelles an­
tigo,, Sc San.os PacrürcWas, Sc iílo para que ? GrsgorioNice.no : Vam 
trU: chjirum nom<-;x '^ndiba-i imprkffd coydà tegutnenté Para que
entrando na S >n ;i Santorum, f >íT amparado, Sc defendido cõ aqueU 
lês nomes. Parece que quiz, Bernardo entrar na Santa Santoru da g!o-' 
ria,Se quiz entrar honra 1 >, como o Súmo Sacerdote,porque quiz tam» 
b n levar no peito como cm pedras preciofas os nomes deftes dous ii- 
luíl es Santosj ioade parece que fe os mais entraõ no Ceo com eílolasf 
Sto Am <x'oriitindttit esnios devotos de Simaõ,& Thadèo entraõ na glo- 
ria íó com os nomes ísftes d vas iiluftres Santos. Razaõ he qoe Santos 
em juem realçou tanto o am ur, aíliíta aqu lk  Sacramento de amor, 
a S mios taõ ilUíiVes, h nra .do com fua afíiílcncia o raro de fuas vir- 
t .iwcs, o prodígio de fua* truravilhas •, pois merteèraõ com fua virtude 
lograrem neíf i vida todos os realces da graça , para com fua ínter­

im nas afeanç irem os fefpDndores da eterna gloria : Áà not, 
!.ufrânçÀt SAn&.fm* T Y i n i t k s , Ü e a t ^ À t e i ,  Deus Filias, Beus Seitas

F IN  IS ,  L A U S  P E  Q,


